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Resumo: INTRODUÇÃO: O TEA é uma síndrome comportamental que compromete o desenvolvimento 
motor e psiconeurológico, dificultando a cognição, a linguagem e a interação social. Essa 
condição desencadeia repercussões biopsicossociais na família. OBJETIVO: Tornar visível a 
vivência dos pais de um paciente diagnosticado com TEA, em relação à experiência com a 
condição do filho e às repercussões biológicas, psicológicas e sociais MÉTODOS: O método 
utilizado foi uma entrevista semiestruturada, qualitativa, que possibilita a produção de narrativas 
sobre a experiência dos pais no cuidado de um paciente com TEA. RESULTADOS: O relato dos 
pais mostrou que a resistência de profissionais médicos em reconhecer a condição do filho fez 
com que o diagnóstico fosse adiado, causando nos pais angústia e insegurança. Além disso, a 
demora do diagnóstico e, consequentemente, o atraso do tratamento, faz com que haja uma 
imprevisibilidade na progressão da síndrome, dada a importância da neuroplasticidade na 
infância. Em contrapartida, os pais veem a informação fornecida durante o diagnóstico e o 
acompanhamento médico como esclarecedora e essencial para garantir o melhor cuidado do 
filho. A dificuldade em fornecer o tratamento adequado é um dos principais obstáculos 
enfrentados pela família, pois requer um acompanhamento multiprofissional com profissionais 
especializados em terapia ABA (Applied Behavior Analysis), que não são acessíveis na região 
onde a família vive, causando sensação de impotência nos pais. CONCLUSÃO: Os resultados 
deste trabalho mostram que o TEA ocasionou importantes repercussões biológicas, psicológicas e 
sociais na família. Os principais fatores desencadeantes de angústia e impotência nos pais foram 
a dificuldade para chegar ao diagnóstico e fornecer o tratamento adequado, o que torna claro a 
importância do diagnóstico precoce, da informação sobre a síndrome aos pais e do acesso a 
profissionais qualificados como ferramentas que facilitam a experiência da família com a 
condição.
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